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Resumo

Enquadramento Conceptual: A assertividade contribui para o desenvolvimento de 

relações ajustadas que favorecem o envolvimento do aluno com pares e professores. 

escola, nomeadamente absentismo e reprovações. A assertividade corresponde 

a um conjunto de respostas despoletadas por situações sociais e contextuais, 

contexto escolar. Objetivo: Estudar as propriedades da Escala de Atitudes Assertivas 

em Contexto Escolar (EAACE), usando, entre outros instrumentos, a EAE-E4D para o 

estudo da validade convergente e o (in)sucesso escolar enquanto critério externo. 

Metodologia: 

EAACE foram realizados a partir de uma amostra de 455 alunos, de ambos os sexos, 

do 8.º e 10.º ano de escolaridade, com idades compreendidas entre os 13 e os 

18 anos. Resultados: 
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dimensões: Assertividade Básica, Assertividade com Desconhecidos e Assertividade 

com o envolvimento dos alunos e inversamente com o insucesso, sendo os mais 

assertivos aqueles que apresentaram menos reprovações e um menor absentismo. 

Conclusão: Ressalta-se a pertinência da validação da EAACE dada a inexistência de 

um instrumento de avaliação da assertividade em contexto escolar e a importância 

desta variável na adesão dos alunos à escola, nomeadamente no domínio das 

relações emocionais do aluno com a escola, professores e colegas, assim como das 

atividades académicas e sucesso escolar.

Palavras-chave: competência social, assertividade, adesão à escola, contexto 

escolar, instrumento de avaliação.

Abstract

Conceptual framework: Assertiveness contributes to the development of relations 

of assertiveness are associated with untying behavior with the school, including 

absenteeism and reproofs. Assertiveness corresponds to a set of responses triggered 

by social and contextual situations, verifying the absence of an assertiveness 

assessment tool for school context. Objectives: Studying the properties of Assertive 

Attitude Scale in School Context (EAACE), using, among other instruments, the EAE-

E4D for the study of convergent validity and (in) school success as external criteria. 

Methodology:

conducted from a sample of 455 students, of both sexes, the 8th and 10th grade, aged 

between 13 and 18 years. Results: In the study of dimensionality, three dimensions 

indicators. The validity to EAACE relates positively to the engagement of students, 

more assertive with those who had fewer failures and less absenteeism. Conclusion: 

We highlight the relevance of validation EAACE given the lack of assertiveness 

assessment tool in schools and the importance of this variable in the membership of 

students to school, particularly in the area of emotional relations of the student with 

the school, teachers and peers, as well as academic success and school activities.
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Keywords: social competence, assertiveness, adherence to school, school context, 

evaluation tool. 

1. Introdução

A assertividade trata-se de uma competência social, fulcral para o desenvolvimento 

dos adolescentes a nível pessoal, social e escolar (Jardim, 2007). Esta competência 

determinadas por circunstâncias sociais, contextuais e desenvolvimentais” (Vagos, 

2010, p. 38). Por meio destas respostas o sujeito expressa os seus direitos, desejos, 

sentimentos, opiniões ou atitudes de modo adequado ao contexto sem violar os 

atributos: capacidade de iniciar, manter e terminar interações sociais; recusar 

pedidos; fazer pedidos ou solicitar favores; e expressar sentimentos negativos e 

positivos (Pasquali & Goveia, 1990, p. 234). É ainda consensual entre vários teóricos 

que a assertividade corresponde a um constructo multidimensional (Claudino, 2012; 

Melo, Pereira & Silvério, 2014).

Em contexto escolar, a assertividade é tida como uma forma vantajosa para 

estabelecer relações interpessoais positivas (Camargo, Angarita, Ortega & Ospino, 

2009), propiciando criar, manter e fortalecer vínculos com pares e professores 

(Claudino, 2012). Alguns estudos apontam para a ideia de que o estabelecimento de 

relações ajustadas entre amigos e/ou colegas se associam a níveis mais elevados 

de envolvimento escolar (Connel, 1990; Pestana, 2015). Nesta perspetiva, a 

assertividade ao favorecer, o estabelecimento de relações interpessoais ajustadas 

e positivas, está também a promover o envolvimento. O relacionamento positivo 

com os pares e o sentimento de pertença a um grupo faz com que o aluno tenha 

a perceção de apoio, vinculação e segurança, fazendo com que o mesmo se sinta 

“parte integrante da escola” (Fernandes, 2012, p. 30). Segundo o National Research 

and Institute of Medicine (2004), o pertencer e ser aceite por um grupo de pares 

é muito importante, pois o estabelecimento de relações positivas com os colegas 

favorece a saúde e o bem-estar psicológico. Em contrapartida, relações menos 

favoráveis com os pares estão relacionadas a problemas escolares, nomeadamente 

Marta Tavares, Suzana Nunes Caldeira e Osvaldo Silva
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comportamentos de indisciplina, insucesso, desvinculação e abandono escolar 

(Buhs & Ladd, 2001; Veiga, Galvão Festas & Taveira, 2012). 

Em contexto escolar, a assertividade é igualmente tida como uma forma vantajosa 

para diminuir problemas de comportamento e abandono, e melhorar o desempenho 

académico (Remédios, 2010). Por exemplo, estudos desenvolvidos por Lemos e 

Meneses (2002) revelaram que índices baixos de assertividade podem traduzir-se 

em desempenho escolar negativo. Ao invés, alunos assertivos são mais orientados 

para o alcance de objetivos, (Bandeira, Rocha, Pires, Del Prette & Del Prette, 2006), 

encontrando-se mais motivados para a aprendizagem dos conteúdos escolares, o 

que irá contribuir para o envolvimento e sucesso escolar (Elliot, McGregor & Gable, 

1999). Este contributo da assertividade em contexto escolar é particularmente 

relevante, quando se sabe que as taxas de insucesso escolar em Portugal, e 

principalmente nos Açores, são preocupantes. Nesta região, os valores de insucesso, 

no ano letivo 2012/2013, ao nível do 3º ciclo do ensino básico, situaram-se nos 

Estatísticas da Educação e Ciência, 2014). Dados da Direção Regional da Educação 

jovens com idades entre os 15 e os 24 anos terminaram o 6º ano de escolaridade. 

Com base no exposto destaca-se, assim, a pertinência da assertividade, em 

contexto escolar, enquanto fator de proteção para a adesão dos alunos à escola e 

para o sucesso escolar (Bandeira, Rocha, Pires, Del Prette & Del Prette, 2006). 

Por meio da revisão de literatura, atenta-se a existência de quatro instrumentos 

de autorresposta para a avaliação da assertividade em adolescentes (Pasquali 

& Gouveia,1990; Vagos & Pereira, 2010; Vagos, Pereira & Arrindell, 2014), 

nomeadamente: Assertive Self-Statement Test (ASST- Schawartz & Gottman, 1976) 

destinado a alunos do 2.º ciclo de escolaridade, encontrando-se traduzido para a 

população portuguesa por Pereira e Melo (2009); Scale for Interpersonal Behaviour 

(Arrrindell, Groot & Walburg, 1984) para população a partir dos 16 anos e com 

versão em português; Escala de Comportamento Interpessoal para Adolescentes 

Portugueses - versão reduzida (ECI-R) para adolescentes portugueses a partir dos 16 

anos (Pasquali & Gouveia, 1990; Vagos & Pereira, 2010; Vagos, Pereira & Arrindell, 

2014); e Questionário de Esquema Interpessoal Assertivo

2010) para adolescentes portugueses (Melo, Pereira & Silvério, 2014; Vagos, 2010). 
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Porém, uma análise mais pormenorizada a estes instrumentos dá conta de que 

os seus itens se baseiam em situações sociais, em geral, que ocorrem no quotidiano 

A escola é “uma unidade vivencial, (…) um sistema complexo de comportamentos 

relacionais” (Santos, 2004, p. 165) inseridos num campo normativo onde ainda 

vigoram o tradicionalismo, a hierarquização de papéis, as relações de submissão, a 

obrigatoriedade e a presença de regras de funcionamento nem sempre entendidas 

habitado por um conjunto de indivíduos dissemelhantes que partilham o mesmo 

espaço físico e a mesma organização curricular, podendo, estes últimos fatores ativar 

comportamentos de mal-estar que são expressos pelos jovens, por vezes, através da 

indisciplina (Amado & Freire, 2002; Estrela, 1992).

Considerando a assertividade como um conjunto de respostas determinadas por 

aspetos contextuais, para além de sociais e desenvolvimentais (Vagos, 2010), pensa-

Para este efeito retoma-se a versão para investigação da Escala de Atitudes 

Assertivas em Contexto Escolar (EAACE), composta por 60 itens, iniciada por Nunes 

e Caldeira (2012), no sentido de dar um contributo à continuidade do estudo deste 

instrumento, junto de uma amostra mais robusta. Tendo em conta a associação da 

assertividade ao envolvimento dos alunos e ao (in)sucesso escolar, neste trabalho 

tomam-se estas variáveis para alguns dos estudos técnicos da EACCE. 

2. Metodologia

2.1 Objetivo

Contribuir para o desenvolvimento de um instrumento de avaliação de 

assertividade passível de ser utilizado em contexto educativo escolar - a Escala de 

Atitudes Assertivas em Contexto Escolar (EAACE).

Marta Tavares, Suzana Nunes Caldeira e Osvaldo Silva
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2.2 Amostra

A amostra do estudo tem por base 15 turmas do 8.º ano e 10 do 10.º ano, 

provenientes de seis escolas do Ensino Básico e Secundário, de cinco concelhos 

da ilha de São Miguel. A amostra é constituída por 455 sujeitos, em que 253 

apresentam idades compreendidas entre os 13 e os 18 anos, sendo a média de 

2.3 Instrumentos

A recolha de dados foi efetuada a partir da utilização de um protocolo de avaliação 

dos quais se destacam a Escala de Atitudes Assertivas em Contexto Escolar (EAACE) 

e a Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola (EAE-E4D), de Veiga (2013).

de resposta fechada, permitindo o levantamento de dados pessoais e escolares 

dos alunos. Com base neste questionário obteve-se informações sobre o insucesso 

escolar dos alunos, mais precisamente, reprovações e absentismo escolar.

2.3.2 Escala de Atitudes Assertivas em Contexto Escolar (Nunes & 

Caldeira, 2012)

Nunes (2011) elaborou a EAACE a partir da revisão de literatura e descrições 

sobre o comportamento escolar de alunos, nomeadamente, condutas que 

através da sua investigação produziu um total de 60 itens com cinco opções de 
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resposta, onde 1 corresponde a “Nunca” e 5 a “Sempre”, traduzindo pontuações 

mais elevadas melhores níveis de assertividade por parte do aluno. Estes itens 

após análise estatística foram reduzidos a 34 distribuídos por quatro dimensões: 

em Situações de Confronto trata-se da capacidade de defesa dos direitos perante 

situações divergentes ou de confronto, sem recurso à agressividade. A Expressão 

de Sentimentos carateriza a consciência que o indivíduo tem acerca dos seus 

sentimentos, conseguindo expressá-los adequadamente. A Conversação Social 

traduz-se na habilidade de expressão ajustada de “opiniões, necessidades ou 

insatisfações” (Nunes, 2011, p. 119). Por último, a Interação com Desconhecidos ou 

com sujeitos desconhecidos.

Na presente investigação, visto pretender-se replicar o estudo de Nunes, foi utilizada 

a versão de 60 itens da EAACE. Segundo Fernandes e Almeida (2001) é primordial a 

utilização de versões mais longas quando se pretende estudar a dimensionalidade, a 

de itens, obtendo-se os que melhor explicam o constructo em análise.

2.3.3 Escala de Envolvimento dos Alunos na Escola (Veiga, 2013)

A escala de Envolvimento dos Alunos (EAE-E4D) destina-se a avaliar o envolvimento 

dos alunos na escola. Este instrumento de autorresposta é constituído por 20 itens, 

relativamente aos quais o indivíduo é instruído a responder numa escala de tipo 

Likert com 6 pontos, variando entre 1 “Total desacordo” e 6 “Total acordo”, onde 

pontuações mais elevadas indicam um maior envolvimento dos alunos na escola 

(Veiga, 2013).

A EAE-E4D é composta por quatro dimensões: comportamental, a qual avalia as 

condutas dos alunos face à escola; afetiva, sendo estudados os sentimentos do 

aluno perante a escola; cognitiva, traduzida “no processamento da informação, com 

procura de relações, gestão da informação e elaboração de planos de execução” 

(Veiga, 2013, p. 446); e agenciativa, onde o aluno é tido como agente de ação em 

contexto escolar (Veiga, 2013).

Marta Tavares, Suzana Nunes Caldeira e Osvaldo Silva



Envolvimento dos Alunos na Escola: Perspetivas Internacionais da Psicologia e Educação / 

Students’ Engagement in School: International Perspectives of Psychology and Education
377

Cronbach para a escala global de 0.828; já as dimensões 

cognitiva, afetiva, comportamental e agenciativa, obtiveram respetivamente os 

Cronbach: 0.768, 0.823, 0.706, 0.828 

(Veiga, 2013).

de Cronbach para o total da escala foi de 0.758 e para as dimensões cognitiva, afetiva, 

comportamental e agenciativa foram 0.711, 0.827, 0.806 e 0.404, respetivamente.

2.4 Procedimentos

O processo de colheita de dados ocorreu no ano letivo 2014/2015, incindindo sobre 

turmas do 8.º e 10.º anos de escolaridade, de seis Escolas Básicas e Secundárias 

da ilha de São Miguel. A participação dos jovens foi voluntária e anónima, sendo 

cumpridos todos os procedimentos éticos de investigação exigidos.

Os dados obtidos foram submetidos a tratamento estatístico, recorrendo-se ao 

software SPSS (Statistical Package for Social Sciences), versão 23. 

Num primeiro momento, analisaram-se os itens mais poderosos da escala, com 

vista a reduzir o número daqueles e favorecer a usabilidade do instrumento. Passou-

se, depois, para o estudo da dimensionalidade da escala, com base na análise em 

componentes principais categórica (CatPCA). Utilizou-se a CatPCA uma vez que esta 

técnica é a mais apropriada sempre que se trabalha com variáveis em escala ordinal, 

como é o caso da modalidade de resposta aos itens da EAACE (Moreira, 2007). Em 

Cronbach. Por 

o envolvimento dos alunos e com o insucesso escolar (reprovações e absentismo 

escolar). Para a análise da validade recorreu-se a testes não paramétricos, por não 

estarem presentes os pressupostos de normalidade das distribuições das variáveis 

Spearman, o teste de Mann-Whitney e o teste de Kruskal-Wallis.
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3. Resultados

mais representativos, sendo retirados aqueles cuja correlação foi relativamente baixa 

No estudo da dimensionalidade da escala, submeteram-se os 35 itens a uma 

análise em componentes principais categórica (CatPCA), a qual deu origem a três 

total da escala. A decisão do número de componentes a reter baseou-se na regra 

do valor próprio ou eigenvalue, a partir da qual se devem reter as componentes 

com eigenvalue superior a 1, para que cada componente principal selecionada 

explique mais variância do que cada uma das variáveis originais (Maroco, 2010). 

Denominaram-se as componentes de Assertividade Básica, Assertividade com 

Desconhecidos e Assertividade em Situações de Confronto.

e respetiva saturação.

Quadro 1. Componente 1: Assertividade Básica

Itens
Correlação 

item/total

quando eu estou apenas a ajudar um colega que tem uma dúvida sobre a 
matéria que está a ser lecionada, peço para falar e explico ao professor o 
que estou a fazer.

0.448

0.534

emprestado, sinto-me à vontade para o pedir de volta.
0.432

à vontade para o pedir emprestado.
0.475

diferente do habitual, ofereço-me prontamente.
0.394

amigos(as).
0.509

10 Participo facilmente numa conversa com os meus colegas. 0.558

12 Agradeço os elogios que os meus colegas me fazem. 0.520

conversa.
0.488
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que ainda estou a utilizar, explico-lhe que ainda me está a fazer falta e peço-
lhe para me deixar continuar a utilizá-lo.

0.479

0.481

0.500

0.492

28 Agradeço os elogios que os professores me fazem. 0.539

dizem.
0.478

meu contentamento ao professor.
0.504

facilidade.
0.405

dizer.
0.448

meu contentamento aos meus colegas.
0.512

0.533

nota má, digo aos meus colegas como me estou a sentir.
0.448

bom agrado.
0.518

0.476

agradecimento.
0.526

58 Se um colega me interrompe quando estou a falar, peço-lhe para esperar 
até eu acabar o que estou a dizer.

0.497

Valor Próprio 6.969

Percentagem de Variância Explicada 

Alfa de Cronbach 0.882
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Quadro 2. Componente 2: Assertividade com Desconhecidos

Itens
Correlação 

item/total

vontade para falar com ele.
0.561

0.563

0.507

sinto-me à vontade para falar.
0.667

59 Num grupo de colegas desconhecidos, sinto-me à vontade para falar. 0.626

Valor Próprio 3.306

Percentagem de Variância Explicada 

Alfa de Cronbach 0.718

Quadro 3. Componente 3: Assertividade em Situações de Confronto

Itens
Correlação 

item/total

com esse colega e digo-lhe como me estou a sentir.
0.426

errado, e vejo que têm razão para me criticarem, peço-lhes desculpa pela 
minha atitude.

0.504

e digo-lhes que não concordo com o que estão a fazer.
0.537

lhes, sem os ofender, que não gosto dessas brincadeiras.
0.593

admito que não sei.
0.365

Valor Próprio 2.448

Percentagem de Variância Explicada 

Alfa de Cronbach 0.609

Assim, a componente 1, Assertividade Básica, é constituída por 25 itens explicando 

expressar opiniões ou necessidades de forma assertiva e reconhecer, analisar e gerir 

as emoções apropriando a sua expressão ao contexto. A componente 2, Assertividade 
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tida como a capacidade em estabelecer relações com pessoas desconhecidas do 

Corresponde à capacidade de defesa dos próprios direitos em situações divergentes.

Cronbach para a globalidade dos 35 itens de 

0.949, valor apontando como muito bom (Pestana & Gageiro, 2000). Através da 

Cronbach para ser 

aceitável em 0.70, porém Fernandes e Almeida (2001) consideram valores a partir 

de 0.60 como aceitáveis, dado o número reduzido de itens da dimensão, podendo 

assim o valor da dimensão Assertividade em Situações de Confronto ser aceite.

Na análise da validade da EAACE procedeu-se ao estudo da relação da 

assertividade com o envolvimento dos alunos na escola e com o insucesso escolar, 

operacionalizando-se este último através das reprovações e do absentismo escolar.

se a existência de uma associação positiva moderada (r= 0.571) e estatisticamente 

foram também encontradas entre as dimensões da EAACE (assertividade básica, 

assertividade com desconhecidos e assertividade em situações de confronto) e 

as dimensões da EAE-E4D (comportamental, cognitiva, agenciativa e afetiva). As 

associações positivas alcançadas entre a assertividade e o envolvimento dos alunos, 

vão ao encontro do que refere a literatura, constatando-se que níveis mais elevados 

de assertividade aparecem articulados com índices elevados de envolvimento 

escolar, contribuindo para o estabelecimento de relações interpessoais ajustadas 

(Veiga, Galvão, Festas & Taveira, 2012).

total da EAACE) entre os alunos que reprovaram ou não (U

0.05), sendo a média das ordens (MR) da pontuação total da EAACE superior no caso 

dos alunos que não reprovaram (MR= 242.78) em relação aos que já reprovaram 

(MR = 185.80), considerando-se os alunos mais assertivos os que não apresentam 

reprovações.
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Do estudo da assertividade (pontuação total da EAACE) tendo em consideração 

2= 15.882; 

“nunca faltam” (MR = 246,18) níveis mais elevados de assertividade em relação 

aos que faltam “muitas vezes” (MR = 230,00), ressaltando-se que pontuações 

mais elevadas ao nível da assertividade traduzem menos absentismo escolar. As 

absentismo escolar vão ao encontro do referido na literatura (assertividade protetora 

do sucesso escolar) (Bandeira, Rocha, Pires, Del Prette & Del Prette, 2006). 

4. Conclusões

Do estudo da usabilidade da EAACE alcançou-se um instrumento composto por 

35 itens de fácil aplicação, cuja duração de preenchimento é de aproximadamente 

15 minutos.

No referente à dimensionalidade da escala foram conseguidas três dimensões: 

Assertividade Básica (25 itens), Assertividade com Desconhecidos (5 itens) e 

Assertividade em Situações de Confronto (5 itens). Através da observação do número 

de itens presentes em cada uma das dimensões averigua-se a existência de mais itens 

na Assertividade Básica. Face ao exposto, será pertinente estudar, em pormenor, os 

comportamentos assertivos que não acrescentam valor ao instrumento.

satisfatórios tanto para a globalidade dos itens como para cada uma das dimensões. 

2008), na expetativa de constatar a estabilidade temporal dos resultados. 

a partir dos elementos presentes na revisão de literatura, em que a assertividade 

se relaciona positivamente com o envolvimento dos alunos (validade convergente), 
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sendo os mais assertivos aqueles que apresentaram menos reprovações e menor 

absentismo escolar (critério externo). Em futuras investigações, sugere-se a análise 

da validade da EAACE comparando os resultados nesta escala com os de outro 

instrumento de medição da assertividade que se encontre validado.

Apesar de os resultados obtidos serem satisfatórios, ressalta-se ser útil prosseguir 

com estudos relativos às propriedades psicométricas da EAACE, nomeadamente ao 

nível da validade. Aconselha-se ainda alargar a investigação a outras amostras, quer 

o uso do instrumento à população escolar nacional.

Face aos resultados alcançados destaca-se a pertinência do estudo e validação 

da EAACE, dada a inexistência de um instrumento de avaliação da assertividade para 

adolescentes em contexto escolar e a pertinência desta variável latente na adesão 

dos alunos à escola e na proteção do sucesso escolar. As respostas assertivas são 

desencadeadas pelas situações sociais, fazendo com que o mesmo indivíduo tenha 

diferentes respostas assertivas consoante as circunstâncias (Jardim & Pereira, 

com os professores, mas também relações horizontais, com os colegas próximos e 

grupos de pares alargados, fazendo com que seja um sistema com as suas próprias 

A EAACE poderá vir a ser utilizada, por parte dos técnicos dos Serviços de 

desenvolvidas e implementadas atividades de promoção da assertividade, a serem 

realizadas em espaços curriculares não disciplinares, como fomentadoras da adesão 

à escola e protetoras do insucesso escolar, incluindo-se neste último as reprovações 

e o abandono escolar.
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